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i

As monarcliias, rasgadamentei

liberaes, tolerantes, essas em que*

não vae occultar-se o despotismo

sob as formas da soberania popu-Í

lar, nem um conluio de olígarchas'

absorve toda a inñuencia e poder,_

ainda podem ter muita vida e um,

futuro; mas é preciso-1.” que a'

politica'. se não reduza ás intrigas

e rivalidades dos corrilhos, mas

se a plique seriamente a todos os

prob emas de interesse geral; 23|

que a simohia do voto não anulle4

a liberdade tornando o goveriio*

representativo um negocio entre;

os grandes inñuentes. V

Sei nes referimos a Portugal, é“

este ultimo o nosso maior defeito,

e a culpa de quem será? do paiz;

ou dosystema? h

Mas o dizer-se que as republi-,

cas não são adequadas á velha

Europa mas só aos paizes novos!

que se organisaram corn elias, é;

o que não acceitamos.

A isto responderemos:

1.” Que as nações onde as re-_

blicas modernas se instituiram'

do regimen monarchicoi

para o regimen republicano, quan-I

do aquelle era ainda absoluto, o

que augmentava a difñculdade da

twnsicçâo. e esta deve ser mais

.facil agora que as monarchias são

liberaes e emocraticas nas suas

instituições e tendencias.

2.” Que essas naç'ões não eram

então mais illustradas das que as

d'hoje, como, or exemplo, a Suis-

sa, a Hollan a, e nem mesmo os

Estados-Unidos da America.

3.° Que as republicas cahem

sempre ao impulso das grandes

individualidades militares, ou por

uma causa estranha á sua essen-

cia, e não em v'rtude de um vi-

cio organico do systema.

4.° Que o militarismo é o apoio

de todos os governos artiñcias, e

ue estes não tem o valor que se

l es atribue.

5.° Que a anarcliia dos gover-

nos ou das corôas, é peior que a

anarchia dos povos: que os exces-

sos do poder foram sempre maio-

res e mais repetidos que os exe-

cessos das revoluções, e que nem

são comparaveisr

6.” Que' os interesses particu-

lares das dynast as são uma das

causas mais poderosas do estado

insocial entre as nações, tão dis-

postas hoje a unir-se e a liarmo-'

-. nisar-se.

7.“ Que as contituições atrai-

çoadas pelos soberanos teem sido

n'este seculo o principal motivo

das revoltas.

8° Que a falta de unidade nos

dogmas republicanos é acausa

da sua fraqueza: os federalistas

e-os unitarios precisam de ado-

ptar uma doutrina commum: que

os socialistas os prejudicam sem-

pre na opiniao das classes supe-_

riores.. _ I

9." Que pela acção progressiva

e regular dos principios liberaes

se hão-.de resolver muitos proble-

masii'elativos á questão social

sem ser. necessario recorrer a

uma transformação violenta da

ordem existente.
_

10.. Que não é por falta de il-I

!ustração que as republicasnao

duram mas por falta das institui-'
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permanecem,l

porque desde o começo se preve-

niram com um systema federalis-

ta, que onsta a centralisação do

poder, e a'ó predomínio militar.

11.° Toda a intiueiicia do pre-

sidente da federação americana.

nada . pode contra essa organisa-

ção politica, e na Suissa substi-

tuido por um conselho prova que

nào é 'iidispensavel, e que as na-

ções até mesmo escusam os pre-

sidentes.

O exercito lançou Izabel 2.'

fóra de I-Iespanha. Veio depois,

um principe occupar o throno v' -

go a convite de um general. En-,

tretanto o partido republicano cres-t

ce, e os conservadores, vendo-se

obrigados a combinar-se com os

seus adversarios, obrigam o rei a

renunciar á coroa.

A republica é acceita com cn-

thusiasmo por todo o paiz e por!

,todas as anctoridades Civis e mi-

litares.

D'ahi a pouco os federalistas;

os socialistas, e os unitari0s. divi- _

dem o poder, desorghnisam e des

comentam o exercito na hora em

tque precisavam d'elle: e a new-3s-

sidade da sua reorganisaçao veio

a ser a morte publica.

E' sempron. a espada a decidir

das nações, dos governos e das

dynastias.

E' sempre o instincto das clas-

ses inferiores, e o espirito do se-

culo, que julgam as instituições

sob o ponto de vista 'dos direitos

e interesses geraes, a reagirem

e a protestarem contra a força,

mas incapazes de uma longa re-

sistencia.

iu' sempre essa. parte da socie-

dade, que só deseja a ordem ma-

terial. a appoiar como agora to-

das as restaurações mount-chicas

como se a monarchia mais doque

a republica evitasse as revoluções

e as divergencias e llie asseguras

se mais venturas.

Mas apesar de tudo as nações

se vño de per si transformando e

não é apertadas nos círculos das

coróis que ellas se desenvolvem

mais, adquirem mais acção, vida

e movimento.

As republicas unitarias a este

respeito são :inferiores aos impe-

rios descentralisados: não haven-

do garantias contra o poder accu-

mulado 'no centro são faceis os'

golpes de estado, acha-se tudo dis-

posto na organisaçâo politica para

essa mudança de scena em que o

presidente se converte em monar-

cha.

Assim pois é prudente, é me-

lhor nào tocar na corôa dos reis

liberaes, se não é'possivel por em-

quanto fundar as republicas com

instituições descentralisadoras, e

com a vitalidade e força precisas

para resistiram e subsistirem.

O .corrigir os vícios das mo-

narcliias moderadas devêra ser

antes o empenho dos bons cida-

dãos. que o lançar-se na aventu-

ra das revoluções intempestivas.

Na paz e no socego vae-se for-

talecendo o espirito civil, eos prin-

cipios liberaes produzindo as suas

naturaes consequencias; mas se

lia luctas, revoltas, visto precisar-

se então da força, é este o ele-

mento que se engrandece e pre-

domina.

Deixamos pois á civilisação

progressiva o_cre_ar_ ella mesmo

as ideias e as instituições que me-
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ções adequadas e _necessarias á | llior lhe convierem;

sua conservação. Se os Estados-

Unidos se a Suissa,

sob aquella forma de governo é

é meÉuor obter

pouco pouco e de um odo diñ-

nitivo do que tentar uma revolu-

ção duvidosa ou sem eXito, e ue

quasi sempre só serve para ar

força aos principios contrariJs, e

retardar o progresso.

Quando o systems. descentra-'

lisador fôr uma verdade nas insti-

tuições. e no modo de ser da exis-

tencia politica, o throno se apro-

ximará da cadeira do presidente

até quasi se confundir-em.

Il

Desde que uma instituição se

discute, está em via de perder o

seu credito. o seu prestígio-a

critica é dissolvente - convem

áquellas, que se julgam necessa-

rias, se não dê motivo, nem pre-

texto a serem mal vistas na opi-

nião geral.

Discutir os actos do rei nas

:luas camaras, e da maneira af-

t'rontosa. como lia ouco succedeu

entre nós, violanro-se um artigo

essencial da Carta, é¡ dar um gol-

pe na monarcliia.

Os deputados republicanos não

pódem julgar-se independentes

das leis reguladoras da assembleia

da nal acceítaram fazer parte.

ode ser completa a sua inde-

pendencia nos comícios- alli o

comportamento”, que ha 'dias tive-

ram, foi um abuso, êwmssao '

inevitavel.

Bem se percebe, que os adver-

sarios da coroa visam a um eñei-

to sencional nas turbas-aprovci-

tai-am uma boa occasiâo, mas exa-

geraram a violencie da censura,

cujo objecto se não revestiu da

clareza precisa, para justificar a

sua acrimonia -foi incorrecta e

precipitada-as vagas declarações

do sr. presidente do conselho não

auctorisaram uma .attitude tão ag-

gressiva.

Além do ruido pouco obtive-

ram-se. 0 resultado é uniram-se

mais as fileiras dos defensores da

monarchja, por ora indispensavel

á nossa independencia.

Corrija-se em tudo a adminis-

tração - trate-se de resolver os

problemas da fazenda-cuide-se

da agricultura e do commercio-

zelem-se as relações da metropole

com as colonias, e conserve-se a

ordem existente.

A mudança de formas politicas

nada remedeia.

Lourenço d'_Almez'da e Medeiros.

_...__.__.____._.

i tout _ii “unit.
Chama-nos a «irmã» malicio-

sos e massadores, porque trans-

crevemos parte da sessão da ca-

mara municipal de novembro de

1904, em que se deliberou dar gra-

tuitamente a um cidadão do Por-

to o terreno do logar do Baldim,

facto que tinha precedentes, visto

á «Varz'na» terem sido dados 'tam-

bem extensos areaes.

Nao temos que penitenciar-nos'

pelos dois peccados, de que so-

mqs accusados, porque limitámos-

nos a transcrever textualmente o

que se encontra na acta, e' se lá

se faz referencia á «Varina» não

temos nós d'isso a culpa.

Mas se presumissemos, que a

transcripção de tal referencia aiii¡-

gia a «irmã,» da melhor vontade

a teriamos omittido, porque mes-

mbro de 1906
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etições

lmo injustamente, magoa-nOS de-

' veras a accusaçào de maliciosos,

porque andamos sempre na me-

lhor das bôas fés.

_, Assim foi que parecendo-nos

que a Camara de 1904, unica-

&mente levada pela informação do

'seu presidente, praticara um acto

¡de pessima administração, dando

'gratuitamente a um individuo es-

tranho ao concelho, o largo do

Baldim no Furadouro, trouxemos

esse facto a publico, para que

fosse justificado, quando possivel,

pelo seu responsavel.

Etiectivamente apparcceu a

defeza, mas tão desastrada, que

nos doe a alma de, involuntaria-

mente, sermos a causa de 'tal fra-

03.850.

Diz a «irmã» que o Baldim

era um tremedal ou pantano; que

para o arrazar eram necessarios

2005000 reis, e assim dando-o

gratuitamente com o encargo da

terraplanagem, equivalia a dal-o

,por aquella quantia; que tal deli-

beração era muito vantajosa para

a Lamara; que a sua não appro-

vação pela estação tutelar resul-

tou da informação contraria da

auctoridade administrativa, que

fez politica do caso.

Se assim fosse o cessionario do

terreno era um benemerito, que

merecia, não dizemos uma esta-

tga, mas outra manifestação mais

modesta; por parte do povo de

Ovar. ¡ .

Mas vamos por partes. O Iar-

go nunca foi um antano, e ape-

nas em occaziões e cheias pesa-

das juntava aguas no meio, que

para ahi andam d'outros sitios.

E sendo assim, não abrindo

esgoto para essas aguas logo que

fosse feita a terraplanagem resul-

taria que ellas iriam aglomerar-se

n'outros pontos.

Essas aguas nunca causaram

damno ás casas ou palheiros, e

não era com o lim de' favorecer es-

ses pl'Opl'ÍetaFÍOS, que a camara

de '1904, queria arrasar o Largo.

Era necessario pagar tinezas.

0 interessado mostrou interes-

se em possuir terrenos no Fura-

douro, queria ter ahi um chalet, e

como não houvesse dividas para

dar uma grande area, tambem não

as devia haver para dar uma. pe-

quena. _

Mais ou menos Jantares, mais

ou menos conferencias amistosas

.e o pretendente que é um habil

,diplomata para negocios, conse-

guiu illudir o então presidente da

camara, que por seu lado com to-

“ da a boa fé, illudiu os mais verea-

dores.

Eis o caso. Foi um acto mau

da camara, mas manda a. verdade

que se diga e nós o proclamamos

1 bem alto, que o então preSidente

* foi na rede, porun mal e indevi-

'damente se convenceu de que fa-

' zia um acto de boa administração.

Foi um erro que praticou, mas

em que qualquer cabia perante tão

poderosas sugestões empregadas

por liabil artista, a quem ell'e não

conhecia taes habilidades.

Immensos l0gros vimos nós

praticados diariamente, e de que

são victimas os mais alinados.

Por esta razão e por conhe- l

cermos de sobejo o ex-presidente

é que, fazendo 'ustiça reconhece- l

[mos ue elle' oi logrado na sua

!bôa é em dar gratuitamente oI

lLargo do Baldim

E a boa fé d'elle é egual áquel- |

le com que fallamos, e se da nos- l
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sa não podemos duvidar, tambem

nao duvidamos da d'elle.

Ha um ponto, porém, em que

não podemos nem devemos estar

d'accórdo. ' ' -

O ex-presidente é pessoa do-

tada de excellentes dotes intelle-

ctuaes e com certeza já reconhe-

ceu que havia sido ludibriado. e

n'estas circumstancias. era-lhe

mais airoso confessar o seu pec-

cado e prometter arrependimento.

Bem sabemos que a vaidade

se oppõe a uma retracção; po-

rém em face das confissões ex-

pontaneas que ultimamente tem

feito os politicos de alto estofo do

nosso paiz dos peccados graves

que outr'ora commetteram, mos-

trando um arrependimento sincero

tambem o nosso accusado ue é

politico d'alto lá com elle, evia

dizer poeni'tet me peccatí.

Não o quer assim e por isso

simplesmente é que o censura-

mos. ,

A razão d'este nosso pensar é

obvia. e

Elle sabe muito bem que o

mesmo terreno que elle dava de

mao beq'ava foi ultimamente alie-

nado pe a Camara por quantia su-

perior a 1005000 reis fazendo os

compradores a terraplanagem.

pais do contrario não podiam edi-

ticar cazas como ediñcaram.

Desappareceu, pois o mal da

innundaçao recebendo a Camara

dinheiro.

Desappareceu o tal pantano ou

tremeda .

Mas o que ficou simplesmente

e que nós lamentamos foi o acto

man do ex-presidenía e esse é

que constitue um verdadeiro tre-

medal,

O

Pergunta-nos a. «irmã por di-

versas deliberações da camarae

sentimos não lhe poder satisfazer

o seu desejo.

Nós somos acoimados pela «ir-

má» de maliciosos; mentirosos.

etc.

N estas circumstancias, não

mostra confiança em nós e como

teem mais quem, com conheci-

mento de causa, lhe possa satis-

fazer a curiosidade, para lá a

mandamos.

Mas, não querendo dever favo-

res, tem meio de saber tudo, re-u

querendo pelas vias competentes. A
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LORD BYRON

I

O scepticismo, não aquelle que

vem de reñexões philosophicas.

mas de uma impressão dolorosa

da existencia, a ironia propria

de um espirito despresador das

convenções socias, e em revolta

contra o destino humano, o orgulho

de uma individualidade forte e in-

domita, o gosto um pouco affectado

pelos caracteres excessivos, que

 

¡ mesmo no crime e no remorso con-

servam uma _grandesa innexivel e

sombria, a tristeza que se gera de
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isolamento e da falta de affeições a l go, nem mesmo d'entre os seus pa- l

que as almas sensíveis aspiram '

sempre, o desdem, o desespero a

ar do enthusiasmo por uma li-

gerdade sem limites, o dandysmo

unido a mil ca richos, os desejos

de um coração elicado, mas enfer-

Desde a publicacao dos primei- l aos moldes de uma dada epocha correctamente recebia-os com pe-

rentes, que allí tinha muitos, quiz I ros cantos de Childe-Harold foi l tida por modelo as creações de dras na mão e quasi chegava a. . .

servir-lhe de intruductor e padri- Byron considerado um dos maio- uma civilisação posterior e por- msultal-os!? A que vinha aquella

nho, como era uso. A impressão res poetas de Inglaterra e collo-,tanto diversa: outra, original, que verrina. disseram os d'Esmoriz

d'esta seen-a tao publicae desceu-,cado a. par de Schakespeare. se inspira e anima das ideias e entreolhando-se?

siderante feriu-o no intimo dialma' 7 vida prepria da sua epocha, que Que queria dizer aquella atti-

como era d'esperar. Além d'ssol I\ renova o estylo e as formas de tude assanhada e rabiosa do snr.

mo, e magoado por injustissimas não foi bem succedido em dois dia- linguagem. eua variedade de seus Abbade? E veio-lhes então á me-

calumnias, o descontentamento cursos; o joven orador escutado productos deixa. _vêr a índole par- morta a recordação de que. 'á um

apesar dos amores felizes, da glo- ' friamente não conseguiu impres- ticular dos escriptores. Lord By- dia, all¡ fora uma das suas untas

 

No poema D. João apparecem

a indifferença leviana, a mobili-

ria, e dos triumphos lítterarios, os

incantos da imaginação commovi-

da de tudo quanto é bello e das

grandes scenas da natureza, mas

ás vezes perturbada ante os seus

mysterios, taes são os elementos

de que se compoz a vida moral

d'esse grande poeta, a qual se re-

flectiu toda nas suas inspirações e

nos seus cantos. í

II

Motivos da vida particular em

que foi infeliz, sua mãe de um ge-

nío acre e irritavel, e que o nao

amava, o desconceíto geral dos

Byrons, precedentes escandalosos,

como o ter um de seus tios morto

em duello o seu proprio irmão, seu

ae roubado uma menina que se

gnou de pezar, indiíferença com

que foi acolhido á sua rimeira en

trada na sociedade ing eza e na vi-

da publica,affectaram a índole sen-

sivel e deseSperada do joven

Byron, que não tinha as qualidades

'precisas para se rehabilitar na Opt-

nião prevenida, e fazer-se absolver

por ella.

Quando ainda infante, sua mãe,

ue n'um momento d'irritaçao o

eixára cahir dos braços, fel-o co-

xo para sempre. Este acidente in-

ñuiu poderosamente na sua vida.

Desde a infancia os sotTrimen-

tos do orgulho, que uma criança

mui precoce. como Byron foi. não

tardou que sentisse, e as grandes

e bellas paysagens da romantica

Escossia, onde passou os seus prí-

meiros annos na abbadia de

Newstead, desenvolveram ao mes

mo tempo o seu carater tão pessoal,

que jamais se desprendeu de si. e

o seu talento de poeta.

Ainda não tinha desoito annos

quando publicou algumas poesias,

que intitulou versos de um menor;

a crítica apoderou-se d'elles sem

moderação nem piedade. Nada

mais foi preciso para que as im-

mensas faculdades do grande poe-

ta se despertassem e o ñzessem so-

bresahir a todos os seus rivaes e

contemporaneos. Mas respondendo

com a satíra-Os críticos escasse-

zes e os poetas da In laterra-in-

dis oz contra elle to as as cele-

bri ades lítterarias do seu paiz.

Ao tomar assento na camara

dos lords nenhum amigo, ou inimi-
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VI

Terminarei esta primeira parte

com alguns detalhes a respeito

d'uma escrava, que. ligada a Al-

cibiades por gratidão o acompa-

nhou nas phases da sua. vida,-

Sahia d'uma orgia nocturna com

alguns libertinos, quando encon-

trou nma rapari achorando, sen-

tada no límear a casa de Phry-

nis, a cortezã.

-Vendo-a, disse. quem é as-

saz barbaro para fazer chorar

tão bellos olhos2. . . Que fazes ahi.

minha formosa creança?

-Phrynis, de quem sou escra-

va, bateu-me e expulsou-me.

-Olál Phrynis, gritou logo

Alcibiados, declarando o seu no-

me, abres-me a tua porta?

A porta abriu-se, e o elegante

bando entrou em casa da cortesã

-Como, Phrynis, tu que eu

julgava tão bôa, ousaste bater

n'uma tímida creança?

-E' uma tola, que eu comprei

muito cara, e que mal me obede-

ce.

-Já devias saber, Phrynis,

que te não convem o udor que é

tão natural á sua ida e.

   

  

   

 

  

    

  

sionar aquelles eSpiritos positivos

dos homens d'estado de Inglaterra.

III

Por tudo isto resolveu abando

nar a sua )atria, e seguir um des-

tino isola o, excepional, ao qual

ia conformar-se. uma vez que a

fama do seu nom'e,e a adoração do

seu genio o acompanhassem como

um brilhante cortejo. Tal é o im-

pulso que leva ao isolamento os

homens superiores a quem injus-

tas contradicções desviam de uma

carreira regular.

Byron detestava a Inglaterra

gerarchica, monotona e grave,

cheia de frios despresos, convenc-

cional, egoísta e índífferente, or-

gulhoso do seu nome, que via sem

prestígio, irritado contra os seus

que desconheciam n'elle o grande

e raro talento que era, contra a

opinião que proliava em denegril-o

e em attribuir-lhe qualidades e cri-

mes de que a sua índole estava

mui distante, obrigado a um exílio

_jdivino na belleza sensível, a sati-

!ra das hypocrrsxas universaes, a

dade d'es irito, a sensação exquí-

Sita e de icada, o. escarneo dos aju¡za¡._se

heroes, e da tirania, a licença ll-
“. ñ t d d o lustre lord é preciso analysara

we e e 'z a "on a" ° ° mu" o' raça em que nasceu, as relações

do seu espirito com as ideias do-

minantes e o meio social em que

se educou, e os elementos que en-

tram na composição da sua na-

cionalidade. Este processo critico

restitue á litteratura o seu'valor e

significação historica, e mostra,

como e quanto n'ella inñue a vida

real de cada epocha.

misantrOpia sceptíca, a pintura

de scenas violentas e horríveis no

meio das narrativas d'amor, e das

zombarias de mau gosto e triviaes

por acinte e para maior contraste:

mas a sua ironia é triste e enca-

minha-se ao desespero: em Byron

'o cynismo aparente encobre a dôr. '

Em Manfredo, que é da familia.

de René, de \Verther, de Ober-

;mann, de Fausto. e ainda parente : Lourenço d'Almeida e Medeiros_

àdo Prometheu d'Eschilo, ha umal

lucta grandiosa do pensamento

com o crime e o remorso, ue

lhe absorveram o incanto da vqida

das ambições e dos prazeres; as

potencias invisíveis, que invoca

no desespero, representam a fata-

lidade inexoravel, a negação da

piedade, e a indifferença pelos sof-

frimentos humanos.

(Contínua).

 

«otro marco do mertb

(Continuação)

Prosigamos. 0 snr. Abbade Li-

ron pertence a esta ultima. Para ínsultada. faltando

 

   

   

Byron, espírito vehemente, com

poucas ideias, mas com muita paí-

xão, sentindo uma civilisação que

vae morrer com as suas instituí-

ções, crenças e costumes, acha

um vacuo na existencia, que elle

enche de ironia, de duvida, de

voluntario, a sua existencia se co-

lorio de odios caprichosos que são

os lilhos naturaes de um espirito

forte contrariado nas suas aspira-

rações legítimas

Tal é o fundo de sentimento

ma tomou posse desta freguezia

em principios de Julho de 1905 e

preSIdiu á primeira sessão da sua

unta de Parochia em Gdesse mez.

Nessa sessão foi-lhe apresentado

pelos collegas um officio da Junta

de Cortegaça em que ella, respon-

   

               

  
   

   

   

 

   

   

   

   

  

  

em que vae exercer o seu talen-

to de artista. O poeta viaja pela

Europa e do seu isolamento moral o

cont mala o mundo, sensibilisa-se

diante os seus monumentos etra-

dicções, procurando um alivio ás

dôres que o consomem. ?e que elle

generalisa e motiva. No Chide-

Harold vê-se o despreso pelos ho-

mens quo dominam e por aquelles

que se deixam dominar, o enthu-

siasmo pelas virtudes heroicas,

a paixão da. natureza, a iro-

nia do destino humano, a pie-

dade de um nobre coração que se

recorda das cidades mortas e se

impressiona com a sorte das na-

ções, suas tristezas, e alegrias.,

A iroina elevou-a quasi a u'm

principio, a um modo de vêr o

universo: n'ella está um dos cara-

cteres mais íntimos do seu genio,

no qual a uma audacía cheia de

preocupações phantasticas se uma

uma sensiblidade profunda que a

pliilOSOphia não guiava, mas as-

sás intuitiva para se elevar a

certas impressões geraes que são

a alma dos seus poemas.

-Ahl ohl tu moralisas, filho

de Clinias?. tu mesmo esque-

ces que a orgia desbotou as ro-

sas da tua coroa?

-O nome d'esta rapariga?

-Timandra.

-Por quanto a compraste?

-Duzentas minas.

Dou-te quínhentas (uns oito

contos e quinhentss mil reis)

-E' tua.

_Timandra, d'hoje emdeante,

és livre dá o teu coração áquelle

que souber agradar-te. e ue o

teu amor seja a tua felici ade.

-Atí; para sempre o meu co-

ração e o meu amor, porque, só

tu comprehendes a amargura da

minha condição.

Alcibiades levou-a, e Timan-

dra reconhecida se lhe dedicou

até á morte.

Algumas linhas sobre aele-

ancia e coquetismo do Filhode

Élinias. A sua riqueza no trajar,

o seu bom gosto, e elegante por-

te passaram em proverbio. Fo¡

uem primeiro fez a_ barba e se

risou; era' quem serVia de mode-

lo aos jovens athenienses. Anda-

va sempre rodeado d'amigos da

sua idade que procuravam lml-

neíras; era generoso até a prodí-

galidade; nada lhe custava para

se tornar fallado, de tal sorte que

dissipou loucamente a fortuna

que seu pae hav1a adquiridoa

força de trabalho. Os companhei-

;ros que lhe seguiam o exemplo

tal-o, quer no vestir, quer nas ma-

dendo a outro que tinha recebido

da d'Esmoriz, concordava em irem

as «duas corporações á Costa, no

dia 10 desse mez, para vêr se po-

diam resolver amigavelmente a

velha questão do marco do mar.

Foram. Nesse dia, ahi por volta

das [Olioras da manhã.. reuniram-

se no areal que tica na frente do

palheiro do snr. Marques Reis,

não só as duas Juntas de Paro-

chia, mas tambem algumas das

pessoas mais gradas das suas

respectivas freguezias.

Abriu a sessão o snr. Abbade

de Cortegaça, começando por...

censurar em termos desabridos os

d'Esmoriz que se opposeram a que

fosse por deante o accordo por elle

feito com o snr. Abbade Pinheiro!!

Este exordio assombrou os d'Es-

moriz e o caso não era para me-

nos... Pois iam alli para accor-

V , darem amigavelmente uma con-

tenda e aquelle que devia sero

primeiro a abri-lhe um caminho

de rosas, tapetava-Ih'o de espí-

nhosli. . . Em vez de os receber,

já não dizemos amavelmente, mas

sarcasmos, e desalento, que nada

do mundo consola, e que se en-

raivece e desvaira; Byron foi o

creador d'uma poesia sublime ue

tinha uma tendencia profun a-

mente critica e negativa, um re-

volucionario na transicção da ve-

lha para a nova sociedade: o seu

estilo mesmo é original e novo,

ainda que n'elle se conheça a in-

ñuencia dos estudos classicos: as

ideias e emoções concentradas em

phrazes rapidas. a variedade de

pensamento, os periodos sem tran-

sicçao, que augmentam o eñ'eito,

correspondem á,;violencia e á agi-

tação do estado moral, que elle

descreve, e que não é mais que a

expressão delle mesmo, do seu

interior, das suas opiniões, das

suas lembranças, das suas cole-

ras, dos seus desgostos.

Ha duas especies de lítteratu-

razr uma, academica e imitadora,

artificial, que reproduz bem ou

mal os types classicos, e sujeita

davam motivo a questões fami- alguns de grande valor pelos seus

“liai-es. enfeites d'ouro e pedrarias; trinta

i Todas as vezes que saia de-pares de polainas; dez chapeus

casa se vestia de dit'ferente modo; i tanto para verão como para in-

de manhã via-se com um appara- verno; cintos de todas as cores,

toso manto, sapatos enfeitados anneis, pulseiras, alamares, etc,

com cigarras d'ouro; algumas ho- etc.

,ras depois reapparecia de tunica _ Foi encontrada uma tão con-

ibranca com franja de purpura e srderavel quantidade d'objectos de

renda tecida a prata; um leve tOilette que a mais ricae coquete

manto azul celeste guarnecido a i das cortesãs os teria invejado.

galão d'ouro lhe cahia a desdem Alcibiades reunia em si todos

“Lpelas espaduas; usava sandalias os contrastes; era o mais elegante

_com tlrinhas vermelhas e borda- mancebo, o mais faustuoso, e, co-

jduras de ñligrana. Ao meio dia!mo veremes, o mais adamado, o

novo manto, nova tumca, e nov0jmais forte e á coragem juntava

calçado. A' tarde, o seu trajar ti- t uma excessiva actividade; era sem

nha alguma cousa de guerreiro.¡duvida o mais notavel de toda a

botmas, tendo como ornato uma Grecia.

cabeça de leopardo; o manto preso

no hombre esquerdo. deixando a

descoberto uma rica tunica ornada

d'ouro e prata. Penteava-se com Carreira politica d'Alcibiades,

todo o esmero; os seus cabelloszactOS brilhantes; Pet/9265; GXÍÍÍOO

ncahiam em anneis; todas as ma- ' morte.

nhãs vinha frisal-o um babíl ca-

lbelleireiro e os perfumava, o que Logo que Alcibiades_ começou

fez dizer a Antisthenes que Alci- a tratar de negocios politicos, não

biades trazia a loja d'um perfu- qurz dever o bom exito á sua

mista na cabeça. |magníñcencia e liberalidades, mas

Quando se fazia o cerco de Po- , á sua elo uencia e coragem O ar-

tida, onde o filho Clinias eraÍrojo quel e inspirouo sentimento

um dos combatentes, inventuri- ' da sua superioridade, o fez um

ou-se. em Athenas, seu guarda orador impassível, um homem

jvestidos, de que eis o extracto: d'Estado de recursos engenhosos,

' Dez mantos ou chlamydes de e um excellente general.

:córtes e côres diñerentes; quinse Nes seus diversos emprehen-

tunicas mais e menos valiosas, dimentos e logares elevados a que

tendo cada uma particular feitio; subiu, empregou, ora a rasão ea

.quarenta e cinco pares de calçado, justiça,ora os embuste e a perñdia
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pouco para

d'um poeta como o il- l ser espancada e por causa... da

mesma questão.

_ Agora. . parece ue as cousas

iam enveredando pe o mesmo ca-

minho. .. mas o jogo descobrin-

se...

Não queriam resolver a ques-

tãodnor meios brandos.

ueriam enredal-a, protela-la

até poderem conseguir a realisa-

ção, não dos seus direitos. mas

dos seus desejos e da sua cubiça

msaciavel de. .. areias... para se

approximarem da nossa estrada

do_ mar.. Todavia a falta de ta-

ctica, _de estrategia era manifesta.

Com insultos, e objurgatorias ..

nada poderiam conseguir.

_ A pilula para ser engulida pre-

cisava de ser adoçada. ..

Chegassem a braza para a sua

sardinha, mas não r maneiras

tão descabelladas. om vinagre

não se _caçam moscas. Edepois,

era preciso não se mostrarem tão

gulosos e combaterem a sua

insaciabilidade, porque muitas ve-

zes quem tudo quer... sem nada

fica, como diz o rifáo. D'ahí o mau

effeito ue ent e os d'Esmoriz cau-

sou o estrambilhado e verrinoso

discurso do Sr. Presidente da Jun-

ta de Cortegaça. Quando S. Rev.l

terminou, o Sr. Abbade d'Esmo-

riz disse que estava ha 10 dias na

sua freguezia e que por isso nada.

ou quasi nada poderia saber da

questão que se debatia. No entan-

to que, não desejando ir para

aquella conferencia ás cegas, pe-

dira a dois octogenarios da sua

freguezia para o acompanharem.

Que esses homens conheciam a

Costa d'ha mais de 50 annos pa-

ra cá e nella residiram, na quali-

dade de guardas tiscaes, durante

mais de 25. Que momentos antes

lhes perguntara se conheceram o

marco no seu tempo e se podiam

precisar-lhe o sitio, onde elle es-

tava.

Que fora añirmativa a respos-

ta que lhe deram, accrescentando

elles que nas freguezias d'Esmo-

riz, Cortegaça e Maceda havia. pes-

soas que o conheceram bem e po-

dia indícar. peuco mais ou menos,

o local, onde elle estava.

Que nestas círcumstancias a

questão se resolvia facilmente,

metendo-se o marco, onde'essas

Os traços de inconstancia. de fri

volidade, e de imprudencia da sua

juventude desappareciam nas cir-

cumstancias graves. Então mos-

trava a fria prudencia d'um velho

e a actividade do homem no apo-

geu do seu vigor.

Depois da morte de Pericles,

arrebatado pela horrivel este

que desímou a população d' the-

nas, tentou apoderar-se do mun-

do que seu tio exercia, mas as

numerosas irregulariedades da

sua mocidade lbe suscitaram mui-

ta opposição do partido aristo-

cratico. Todavia soube fazer-se

amar e sujeitar o povo á sua

vontade.

Sempre occupado em desem-

penhar o primeiro papel na repu-

lica Oppor-e ao tratado de paz

projectado por Necias para aca-

ar a guerra do Peloponesio.

(Continua).

C. M

ERRATAS

Onde se lé-Ejeusís. deve ler-

se-Eleusis. Onde se lê-Chirias

-deve ler-se-Clinias. Onde se le

_do Pericles-deve ler-se-de Pe-

ricles. Onde se le -pavores-deve

ler-se-favores. '
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ssoas indicassem. Que estava trechos do seu distincto reporto- ' . .
_ l ° \ '

Elali um dos octogenarios de que rio, que agradaram muito. l Mitchma E““ fumar l CONCELHO FISCAL “falhmrm

se fizera acompanhar e que, se os A' missa conventual, acompa-

   

__.___

Pode parecer á primeira vista, João José Alves Cerqueira !GUILHERME &GEREIA DE SA

 

resentes davam licen a, elle fal- nhada a rande instrumental pe-
.

.

faria e os illucidariaça todos so la famosga orchestra «Ovarense,» (“13.3% é eâl'elum Ola-lego de nã' ?3::âlsg°ámeeülãülàg
_

bre o caso. Era o Sr. José Agos- subiu ao ulpito, ao Evangelho, o gesãàqãeãoaosonããêrgiàlã &
$528; Silverio Lopes Bastos LARGO DA PRAÇA

tinho Gradim, guarda fiscal apo- rev.” Pa re Borges, d esta Villa, sempre dispostas a fumar um ci_ Antonio Rodrigues Faneco
OVAR

sentado ue viveu no sto fiscal ue referiu um discurso corre- _ .
¡ . . __

&Esmorg mais de 25 ::nos eco ::1,40, alas““ optima impressão garro ou charuto ainda mesmo Supplentes, ,Antonio Ferreira, -_-_- _._____

- t - - - - . t ão sendo de rimeira qualidade. Antonio Manuel André Redes

nhece a uelles areiaes dha mais no auditoria, e por esta occamão n . P ,
. ,

de 50 paqra cá. Este senhor adean- a orcbestra executou primorosa- A mad"“ em questão' Porém'r
AOS 1106805 flSSlg'llanteS

tou-se para falar, mas logo ás mente a sublime «Aria da opera foi imaginadae utilisada pela re'¡
A _ E

' vsamo m0- -

illzlllllld MUNllllPlli ll'0lllll .signanltes dãcfãengãsrâãs Êéoceããr

 

  

 

  

            

  

  

          

  

   

  

  

                     

   

  

 

   

     

   

    

  

   

      

  

   

 

   

 

  
  

  

 

   

      

  

 

  
  

  

 

  

  

rimeiras lavras o Sr. Antonio: Foscari.» _ fgãàlçãó? têígãâçaiââggfxl' 3:12:11_

a'rques antinho, regedor de De tarde house arraial, tocan- dente do minis-temo da:: 'Pimfltw

Cortegaça, interrompeu-o com do, n'um vistoso coreto. a banda a com . . l b.gt.vo de
á cobrança do 1.° semestre_

modos bruscos e mesmo com pa- «Ovarense» alguns numeros de r ' ° p“nclpa ° Je“
Pedimos portanto a ñneza de

satisfazer os seus debitos afim de

nos evitar novas despezas do cor

   

  

            

  

  

              

    

   

             

  
   

   

  

 

  

  

 

  

lavras insultuosas, obri ando-o a varios e distinctos auctores, so- esmdar expemmemalmeme 05 d"

calar-se. Não restava uvida... bresahindo «As viagens do Gama»

Os homens não queriam saber e «Moleiro d'Alcalá».

a verdade.
A Egreja achava-se ricamente

Convinha-lhes enredar tudo, decorada, produzindo maravilho-

embrulhar tudo...para melhor so effeito a ca richosa disposição

attingirem os seus fins. Aatti« de trOpheus, andeiras e ramos

tude do Sr. Cantinho tendo por de palmeira, pelo que endereSSa-

antecedente a do Sr. Abbade; não mos sinceras felicitações ás in-

queriam dizer outra cousa. Ojo- cansaveis, briosas e sympathicas

go tornava-se cada vez mais cla- mordomas.

ro e mais franco. Se os velhos Para o anno seguinte foi no-

falassem, elles apontariam o sitio, meada a commissão composta dOS

onde estava o marco, mas como seguintes snrs:

isso não lhes convinha. . . insul- Abbade Alberto d'Oliveira e

tavam, berravam, enrcdavam tu- Cunha, Miguel Pereira da Fonse-

do para cançarem os adversa-_ ca Lopes, Antonio d'Oliveira Ra-

rios e levarem nos a aceitar... mosl Augusto da Costa e Pinho,

o que elles ínizessem. Domingos Pereira da Fonseca Lo-

O Sr. A bade d'Esmoriz, per- pes, Manoel Antonio Lopes Junior,

cabendo isto. disse que, ao Vir pa- oão José Tavares e das Ex.“n

ra alli lhe affirmara alguem que Sur.“ Anna d'Oliveira Gomes. Ma-

vinha perder o seu tempo, porque ria Lo es Fidalgo, Deolinda d'Oli-

nada conse uiria por bem dos de veira unifacio. Joanna Pereira

Cortegaçn. ó se quizesse dar- de Carvalho, Maria José.Rodri-

lhes tudo, e por isso que se dei-_ gues Praça, Anna d'Oliveira Lyrio.

xasse a Junta de Esmeriz de pan-

nos quentes e procurasse affirmar

e reivindicar os seus direitos pelos

meios legaes ou administractivos.

Que não quizera acreditar que as-

sim fosse, mas pelo que acabava

de vêr se via forçado a reconhecer

que esse alguem tinha razão e

que nesse caso só lhe restava

um caminho a seguir, e era reti-

rar-se com os seus companhei-

ros. . . e retiraram-se. . .

Continuaremos . . .

versos typos de charutos e fumo,

seu aroma, rapidez de combustão,

etc.

A machina é.bastante curiosa.

é mais ou menos complicada: an-

tes de tudo é indispensavel um

orgão para manter una bocca»

o charuto, sobre o qual umas tan

tas sucções methodicas e alter-

nadas devem ser produzidas; um

mechanismo servirá para fazer

com que essas sucções continuem-

se a operar com intervallos regu-

lares, exactamente como se o cha-

ruto estivesse na bocca de um

fumante não mechanim. Quatro

charutos são experimentados si-

multaneamente; são collocados so-

bre quatro embocaduras de vi-

dro, ue lembram bem o formato

das c assicas piteiras. Estes tu-

bos de vidro curvam-se em an-

gulo recto e penetram atravez

uma rolha de cortiça, em uma

garrafa, indo terminar abaixo do

nivel do liquido n'ella contido. Se-

gundo tubo liga esta ultima, a

uma outra garrafa, e communica-

se por um tubo em forma de tua

um aSpirador constituido por um

recipiente nutrido de um syphão.

Um terceiro tubo eleva-se da se-

gunda garrafa e transporta a fu-

maça retirada por aSpiração. Ca-

da charuto é collocado em frente

a um anteparo perfeitamente bran-

co. de modo a formar facil e ra-

pida a comparação entre as cin-

zas, assim como entre as fuma-

ças.

E de ver que a fumaça accu-

mulada por uma primeira «bafu

rada» no aspirador, e d'ahi repel-

lida pela chegada de certa porção

de agua proveniente de um reser-

vatorio «ad hoc», sem, entretan-

to, ser lhe possivel voltar para o

charuto, em virtude da agua da

primeira garrafa, que forma uma

especie de valvula de parada; o

syphão entra em jogo e evacua

rapidamente o aSpirador, e d'ahi

a producção da desejada aspira-

ção que fuma o «charuto»

Eis, em termos tão claros

quanto é possivel, a machina pa-

ra fumar charutos que, parece,

tem provado bem, pelo menos até

agora. Cumpre confessar que é

uma combinação realmente di-

vertida, apezar de seu caracter

perifeitamente sério e circumspe-

cto

Dotes do legado Ferrer

a 1 *73“* ""

Perante a camara municipal

d'este concelho, acha-se aberto

concurso or eSpaço de trinta días,

a contar 'ámanhã, 29 de Novem-

bro, para a adjudicação de dois

dotes, de 1008000 reis cada um, a

outras tantas orphãs. pobres e

honestas d'esta villa, conforme

uma das disposições do reverendo

Manoel Eleano Gomes Ferrer, que

esta camara tem de cumprir.

As condições em que hade ser

feita a respectiva adjudicação,

acham-se patentes na secretaria

da camara, onde teem de ser en-

tregues os documentos das con-

correntes aos referidos dotes.

Ovar, 28 de Novembro de 1906.

  

    

 

   

    

   

 

   
   

     

   

  

   

   

  

    

   

  

  

   

   

Aos caçadores

Antonio da Cunha Farraia

participa que acaba de receber di-

rectamente de mega-Belgica. um

variado sortido de espingardas e

seus accessorios, para differentes

preços.

-Pede portanto ao respeitavel

publico, a ñneza de vêr a sua ñna

qualidade e bom gosto que decer-

to todos confirmei-ão.

Garante-se a qualidade e modi-

cidade de preços, que são mais

razoaveis do que os de qualquer

casa do Porto, no genero

Run da Graça

OVAR

Antonlo da Cunha Farrnh

O Presidente da camara.

Joaquim Soares Pinto.

_______
_'____-

_--

Jusé da Rusia Raymundo

Sub-chefe fiscal encarregado do

serviço do real d'agua n'este

concelho d'Ooar.

  

Parte duma oompanha

' de peso-.1

Manoel d'Oliveira Manarte ven

de a sua quarta parte da compa-

nha da S.“ do Soccorro.

Quem pretender dirija-se ao

mesmo

Palheiro

?rw-;g sem_

Vende-se um, na praia do Fn-

radouro ao norte, da Capella No-

va e que foi de Francisco Pinto

Luzerna.

Para tratar, dirigir a João Pa-

checo Polonia.

. A Estação

toruul illustrado de Modas piu'ü

Senhoras publicando anunalnientc:

24numerosde8pagiuus,

illustrados com mais de

2000 gramas re resen-

tando nrtí 'os de ilettc

para sen toras, roupa

ronca, vestuarios para

crianças, enxovnea, roupa

branca e vestunrios para

homens e meninos, atual-

liados objectos de mobi-

liu, adorno de casa, etc.

todo o nero de trabalho

de agulrl'ieadiordadobmnco

e a matiz a ponto de marca, de ornatos, costura

ou renda, ontos em claro sobre renda, cam-

brnia ou ii ó, renda irlandeza, bordado em filó,

crivos -todo o traballio de tapeçaría, tricot.

crochet, frivolitó, guipure, onto atado, renda

de bilro - flôres do papo , panno, pennas,

finalmente mil obras de fantasia que seria

longo relatar.

O texto ue lhes fica junto clara e minu-

ciosamente escrevo e ex lica todos esse¡

desenhos, ensinando o mo o de executar os

objectos ue representam.

12 fo as grandes contendo além do

numerosos monogramaa, iniciaes e alphabetos

completos ara hordar em relevo ou a ponho

de marca, l. -.les pelo menos, em tamanho

natural, completados, segundo as necessidades

com moldes reduzidos indicando claramente

a dis osição das partes de ue se compõe o

mode o e mais de 400 desen os de bordado

branco, matiz, soutache, etc. Cum re notar-se

que essas folhas comparadas as e qualquer

outro jornal são-lhes muito superiores, pois

'lheat ro

Representou-se no domingo, a

magica «O Genio do Amor» e na

quinta-feira, a comedia em tres

actos «O Genro do Caetano», uma

cançoneta pela actriz Carmen

d'Oliveira, fechando com uma ope-

retta muita engraçada.

Hoje sobe á scena o sensacio-

nal drama «O José do Telhado»,

em cinco actos.

Vem novamente avisar todos

os individuos que vendem gene-

ros sujeitos ao im osto do real d'a-

gua n'este conce ho, para apre-

sentarem na repartição de fazen-

da até ao dia 28 do corrente mez,

as suas pr0postas de avença, de-

vidamente assignadas, para o 1.“

trimestre do anno de 1907. deven-

do effectuar-se o seu pagamento

até ao dia 3 do proximo mez de

Janeiro.

 

Zé Petínga .

Md_-

 

Noveuus

 

Boletim Elegante

Estiveram entre nós os Surs.

Luiz de Mello Freitas Pinto. d'A-

ueda e Caetano Luiz Veiga, da

reguezia de Vallega, d'este conce-

lho e distincto empregado do

«Crédit Franco-Portugais,» no

Porto.

Principiam, hoje, as novenas

em honra do Menino Deus, na

Egreja Matriz.

  

Edital

Jose Ferreira Marcelllno,

Bacharel lormado em direito

pela universidade de Coimbra,

administrador da (Ia-ara d'O-

var, etc,

*-

ATROPELLAMENTO

No domingo passado, na rua

da Graça, uma creança foi atro-

pellada por um carro, ficando le-

vemente ferida na cabeça.

O cocheiro, que guíava o trem,

nenhuma responsabilidade deve

ter, porquanto. a creança correu

para o carro inesperadamente e

sem que o cocheiro a visse.

Era bom que os paes fossem

mais cuidadosos e diligentes em

não deixarem sahir para as ruas

especialmente em ruas de grande

transito como a rua da Graça, os

filhos, para não haver a lamentar

casos como o referido.

Fez annos. no dia 13 o sr. Ma-

noel Antonio Lopes, dig.” regedor

d'esta freguezia d'Ovar.
..

F. abe e, r. ode

As nossas felicitações.

39° 5 “l“ P0 e“PaÇ

20 dias, contados da data do pre-

sente edital, se acha aberto con-

curso para o provimento de co-

bertores de lã da serra, enxergas

completas, lençoes de panno cru

e sustento dos presos pobres, que

deram entradas nas cadeias d'es-

te concelho e comarca durante o

futuro anno de 1907; que na se-

cretaria d'esta administração es-

tará patente todos os dias uteis

desde as 9 horas da manhã até

as 3 horas da tarde as condições

da arrematação approvados pelo

Ex)no Ministro dos Negocios Eccle-

siasticos e da justiça, e que as

propostas deverão ser feitas em

cartas fechadas e serão abertas

lindo o prazo reapectivo, nos ter-

mos dos art." 145 e seguintes do

 

Vindos de Lisboa, chegaram

a esta villa os nossos sympath't

cos amigos e conterraneos os srs.

Francisco e Antonio d'Oliveira Go-

mes.

____.-
-_-

ASSOCIAÇÃO DE soconuos

MUTUOS

Effectuou-se no passado do-

mingo a eleição dos corpos geren-

tes d'esta Associação para o pro-

ximo auno de 1907, saindo eleitos

os seguintes associados.

ASSEMBLEIA GERAL

Presidente, D. João Maria Lo-

#
-

Ill'l'lüllllü

 

R

Concordo com o que dizes.

Aguardamos.

O producto total da esca, na

costa do Furadouro, des e janeiro

até 30 de Novembro, é o seguinte:

_É
_

  

' ni f bh tree

Companhas Importancias coragem sempre' Teu pesv_ _d A _ (Àeãtâââztfalçg: ãíecrggêglgã gããánkàãàdmgãamzfã' ul _l 'vou

BMI-Esperança - - 1716435815
Bombeiro_ ustàcâÍ 23:1“ eme' “tomo Au' var 11 de dezembro de 1906.Eu Ma ;memmeuâmor 8' com os ”mm-

S°' d° SMO”” ' ' 1438755155
g

noel Gomes dos Santos Sequeira, artistasdemerihoem os

s- P34” - ' - - 14:0665300 _
DIRECÇÃO; amanuense, que o escrevi no im- multa“ a:33:13“,

S' L““ ' ' - - 1336835045

pedimento do secretario respectivo. ,,,ñdmfgmwmâà

_É_-
. Presidente, Antonio Valente

d'em publicação e veri-

Toml R5' 60:2685315 A d'Almeida
José Ferreira Marcellino. “cu/'5° d°qu°r°alm°m

os seus 24 numeros e 12

folhas de moldes con-

têm maior quantidade

de modelos do ue outro

ualquer jorn de mo-

sa, enviar-ae-hs gratui-

tamenteum numeros

cimen a quem o pe '

por escripto.

Vice-presidente, Fernando Ar-

thur Pereira

Secretario, Manuel Augusto

Nunes Branco

Vice-secretario, Carlos Ferrei-

ra Malaquias

 

q*
-
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Ansamos os nossos Em““ as-

signantes de que em vista de o

antigo distribuidor d'esta jornal,

deixar de estar ao nosso serviço,

d'esta villa, quinta- feira finda, a ñ““ Êufh°risad° a tratar da dia' Thesoureiro, Amadeu Peixoto

tribuicoo e outros servicos do

festividade a_Santa Luzia, constan-
Pinto Leite

do e cumprindo-se Integralmente mesmo jornal, Manoel Simões Vogaes, Francisco Maria d'O-'

AGRADECIMENTO

O abaixo assignado agradece

enhoradissimo a todos os seus

XP“” amigos, que, expontanea- um“” em todas

mente. se dignaram concorrer com u “nm“, e na a., § .

o seu obulo para a subscripção em amaro CHABDBON-Portm

Santa Luzia

Realisou-se, na Egreja Matriz,    
° Pr°8ramma que annunciaramos. Rumo_ o Keanu¡th

liveira Ramos, Francisco Pinto seu favôr, e protesta-lhes o seu Príncipia no di¡ 1-° de qualquer HW

De manhã, ás missas primei-
Catalão

, eterno reconhecimento.
PREÇOWO REINO.

ra e segunda. a c'l'glna Estrella _...__..----
Supplentes, José 'Pereira dos¡ Ovar, 14 de dezembro de 1906.', a., ,m _ , _ _ , _ __ _ _ _ _ _ , , _ka-.m,

Polar» fez-se ouVir, executando
Santos, Manuel Antonio Lopes | Francisco de Pinho da Graça. E mim-là:: -_ ~_ 3 ; -_ -_ -_ -_ ¡ ; ; ; ; ;; '5053,',

  



      

a; GouuçALu

NUMERO TELEPHONICO, 737

 

N'csta bom montada officina typographica imprime-se com promptidao, nitidez e por preços excessivamente baratos

todo c qualquer trabalho que se diga pertencente a arte typographiea, li'lt-PN como: facturas, mappas, recibos, enveloppes,

cartões (le estabelecimentos, mei'nc'tramluns, circulares, obras de livros, jornaes diarios e semanaes e desde o simples e mo-

desto cartão de visita a 150 reis o cento e mais precos.

Fazem-sc impressões em todas as cores. Enveloppes desde $200 réis o mílheiro

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographícos

RUA DE.“J.. CHRESPIM,AIBA 28...

Com entrada pela Rua des Mereadores, 171

a __ › OR____TO

ainda ll tsnnntnltno SAL ESTAÇÃO :Rl'ORENTÁ

ti incluo cmi:: tãããã-;í°snã“ter°a°;

II

     

Poça- JDepois da. quadra d'eatio,

D Manuel Ferrelra Dias. :artigo: “2902? afff): a arder,

n n ;

__--__- E o que havíamos nós actuar.. ,

g. João da Madura
Se nào nos valesse o Luzia'f...

(Oliveira d'Azemeta) ' É Abe¡ Guedes de pinho' participa. - O'o . . . nariz sempre a_ pmgar,

' , _ _ _ 'ao t'espeitavcl publico d'Ovm-,quew Quando, poxa, ninguem _julgava

O l-'Y'Ô'lll'lel'rl"lo d'05l?1_01l10“m› abriu uma alfaiateriu no Largo De a isto vi¡- a chegar,

\'Cnde.dem_10d0-T_0$ (lÍleêlg'O-Slím da Praça 111;' :Iii d'L-sta villa, enuul" Quem elle então aaa/mam¡

H'aça ?1 ¡Ol'lil “Fl, l eh ?1 Vl ii cando-se( c fazei-toda u obra con-

Lalçíldo @1“ 10d35 35 CÕVCS, Pill"" Êernente :i sua arte para o «[ue cs- “ Tem que agora “0410””-

llomem' 561111013 e creu-Will GUGU!" tá habilitado, rec¡ionsabilisamlo-se

Pegando-Se tambem. de execu_l«'=l_l' pelo seu bom acabameuto;tambem Deixae-me portanto dizer,

CDH) @SHICI'ãdíl perfelçaoe HIOdlCl- ['37_ val-inos ou gülJões Pelo syst0-| A vós meninas com brio:

dade depl'eÇOS, toda 'd @DCOIDmÇH- ma. d'Aveiro. o|quc executa con) _Não vos deveis esquecer

da dc qual»..¡ucr obra cmiccrucnte ;4, max“na “prtelçflúy ”Sw em. h_

~' ' ~“ v - . .
' Gior' ' ll'

a sua\l›r0h'$5uo'_ lho dum dos pi'lmCll'OS artistas
Dent““ ' '_ “É, '10 Luz'o'! .

J_ :Sendo [JPCCIFÍQ, em qualquer' d'Aveiro, o d'onde trouxe a me- . Que é quem vos hade . . . aquecer.

(1:1 (a semana, azar-SU cncom- ¡[¡or pratica_
. _

“mudas” O l)”,)ll“°l"“"0 V“'íí “Km" EH”“ l'Ol'liHHO, do ¡'P<t›<:ita- Bons VIÍIhOS maduro e verde, e branco

bem a esta Villa. a (7717.8. nos lro- ve| ¡mbucu a “nua de O Huxmm.

gUGZCF. (LUG Ilê-HT* ÍSSO 0 "WV-43m na sua industria, pelo 'iuc muito ~ _O

pelo COI'l'ClU OU |I05$0LlltílOIllG. l'CÇQHhQÇÍÇIQ “ea,
_ '2 í I O

;A 4/ MEÊCÉÂRlÊ PINHO 8: lRMÃÚ

     

  

  

 

0.5 proprietarios (Teste estabelecimento, na

certeza de que sempre satisüzeram o melhorpos-

sivel aos seus freguczes, no preço e qualidade

dos seus generos e artigos, convidam o respeita-

Vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,

onde encontrarão alem de todos os generos de

mercearia; um variado sortido de mindezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

gos de latoaria, vinhos da Omnpanhia e outras

marcas, etc. etc.

Tabacos e phosphoros para revender

Azeitona. d'Elvas a 220 reis o Kilo.

Deposito do Café Moido Especial

0 MELHOR E DE MMS SAHIDA EM' (WAR

Aos :Caça eres m
~«~:w:4539;@1 ez:

Grande e variado sortido em espingardas centraes e de vareta,

clnvinas, rewolvers. pistolas e todos os artigos concernentes. Grande

variedade em polvoras ¡›_vroxil.-i<'la.s taes como a. Scliultrc, Empire, Coop-

¡›al. Ballistito, dinamite, E C, Rouwcilcr, Regina e Horrido. Preç :s

>0m compelencm.

etzee

Visitae o

es tapaoeeEs
,A e. sem É

 

teto, o
. A. _ arto

    


